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 Boletim ‎אא 1'  - 20 de Abril de 1918 = Ano 1

Após grandesesforços, a Organização DROR a
presenta o seu 12 boletim, Foi escolhido o nome de "DAR: '
KEINU”, isto é, "NOSSO CAMINHO",

Chaverimi O caminho que a Organização DROR
vos indica, 6 o CHALUTZIANISMO, Para isto torna-se neces
sário que atinja a "HAGSHAMA" (auto-realização), porque
só através do CHALUIZIANISMO construiremos uma patria li
vree independente. É chegado o motiento para que os jávens
Sul Americanos tomem a vanguarda do movimento chalutziano,
Jóvemi Foi lançada uma proclamação do Mapai, para que a
juvembude colonize o Neguev. Lembrados estamos nós, que
foram os nossos irmãos que em uma só noite, fundar 17
colonias no Neguev, para que esta região estratégica não
caisse em mão dos ingleses e no momento atual, nos é en-
viado o chamãádo de REDENÇÃO DO NEGUEY ‎ב

Através das paginas do DARKEINU, entrarás
em contacto com assuntos e problemas do povo judeu, e
conhecerás os grandes idealisadores e guias do movimento
sionista-sociâlista,

Para finalisar esta pequena apresentação,
não deverá passar despercebido o nosso clichê, sem que
façamos uma ligeira analise, Apresentamos um operário
simbolizando o chalutzianismo e o seu trabalho arduo;
empunhando em uma das mãos um fuzil, simbolizando desta
forma a auto-defesa ,- HAGANAH,

HAGANAH! Simbolo da unidade do Yshuv de Eretz

HAGANAH! Homens livres com a patria livre,

Avante por um Estado Judeu Socialista,

ALEI VEHA GSHEM
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BOROCHOV E O SIONISMO SOCIALISTA

por Eliezer Shneider

0 dessnvolwimento dos ¡deais democratícos se
socialistas no século passado, veio criar para o povo
jadeu um tipo de esperança nova na sue historia, No 1‎וג=
gar das esperanças religiosas e messianisas, esperanças
em um mundo me. ‎ומסע de justiça social e Liberdade passa- -

rem A merecer as preferencias das massas, No Imperio Cza
de judaica mais esclarecida e os traba =

lhadores judeas se dividiam entre movimentos sogial-de-
oi e socíialista-=revolucionáério russos de um lado,
e o movimento social 662002858 judaico, o Band, OS “pos
groms" porem 0 e apesar de instigados pelos
agentes da pol ie e do cléro czarista, erem executados
pelas massas camponesas, das quais tanto esperavam Os
socialistas-revolucionários, Enquanto o movimento soci=
alista em geral seduzia so proletariado, a pequena-bur-
guezia e a "inteligentsía" israelita com a tese de que
o problems judaico deixará de existir com o “prozimo"
advento do socialismo, o movimento socialista judaiço

"bundista” propegava junto as massas judaicas o princi -
pio de que memesmo no regimen capitalista havía uma solu=
ção: a constituição e concentração do povo judea como u
ma minoría cult ural ex qualquer pais onde sua população
fosse ponderávelo O movimento bundista teve o grande me
ríto de organizar e educar as massas ip Sua; tese
politica porem sofreu varios testes historicos que a re
duziram 8 uma simples e perniciosa utopia,“Sem a protes
ção ds um ext: » uma diplomacia, fortificações de
fronteira e de uma bass economica e territorial propria,
alianças militares e economicas com outros poros, nenha
ma comunidade sutonoma poderá aspirar a um minimo siquer
de segurança, mormente em se tratando do pove judeu. o We
tima de preconssitos milenares e alvo sempre da furia
homicida de todos os movimentos rescionérios da ara
oristêo

Borochow foi um devotado e estudioso social
democrata russo, que, após vários anos de experiencia
politíca, veio a compreender os erros em que mitos te-
pricos socialistas laboravam, no que se refere o pros

blema judaisoo À pro fundidade e objetividade com que
soube assimilar os princípios do socialis¿mo Aentifico,
o armaram coma visão e originalidade necessárias para
traçar uma orientação mais acertada, Borochov, que naso

060 em um lar judaico tradicional, teve no entanto sua
edu ca ção secundaria a superior em ambiente tipicamente 
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Tusso, e foi inicialmente como intelectual russo, que
começou sua vida politica, Contudo suas experiencias 8
analises dos acontecimentos historíicos que vinham en >
tão se processando," tornaram-no mais tarde em líder do
sionismo socialista, Isso, entretanto, jamais o afastou
do: povo russo ou das massas trabalhadoras de todo o mun
do. Ele porem compreendeu em toda a sua extensão que a
questão judaica apresentava aspectos muito especificos,
e que portanto exigia soluções tambem especificas, Mais

que a sua identificação sentimental com o povo judeu
o que influia nele era a sua grande capacidade em 8011-
car os primcípios socialistas a problemas posteriores a
Marx, Referindogse a um jóvem revolucionário judeu que
Se sacrifimava a serviço dos camponeses russos, Borochovy
comentava: “Eu valorizava sua oferenda tanto como O 88=
02111010 de centenas de jóvens judeus como ele, os quais
entregaram suas cabeças por outros, No entanto, não po-
dia conformar-me, Estes não foram nossos herois”, É cla
ro que tais herois podem ser tidos como herois de toda.
a humanidade, mas está fora de qualquer duvida que eles
estavam a serviço e diretamente identificados com os in
teresses das massas russas, não das judaicas, cujos pro
blemas eram em geral diferentes as miito mais delicados,
Os outros povos não sê dispunham de seus proprios hee
rois, como recebiam ainda o substancial reforço de he-
rois judeus, Os jóvens idealistas, dedicados então ao
povo judeu, eram no entanto, escassos naquela épocas,
Entre as pessoas que se desligavam da vida do “gheto"
havia uma acentuada tendencia assimilatória, de caxater
direitista - entre os que se enriqusciam e se integra-
vam no seio das camadas dominantes da sociedade, e de
carater esquerdista = entre osintelectuais que conse-
guiam cursar as escolas russas, Borochov estava entre
esses ultimos, Sua personalidade porem se elevava acio
ma da mentalidade de "carneiro" de que não escapam in-
clusive intelectuais dos mais brilhantes, AC comp reen-
der que havia uma linha especial a ser aplicada so pro
blema Gudeu, isto do ponto de vista do materialismo his
torico e não de um estreito nacionalismo, Borochov não”
hesitou, "Ê natural que precisamente o marxismo judeu
tenha revelado o problema nacional com a necessária cla
resa teorica como não poude faze-lo nenhum outro povo,
já que da formila cientifica, precisa, contida em "A
luta de classes e o problem: nacional" de Borochov, sux
ge a voz da tragadia judaica”, (Mo Nadsl, Ber Borochov),
Interpretando o ponto de vista de Borochow acrescenta
Nadel: "O nacionalismo e o classismo não são opostos,
cada classe tem seus interesses nacionais proprios, Pox
isso não existe na realidade um movimento nacional abs 
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tracto, nem ha movimento de classes abstratos,

Em todo movimento nacional operam diversos

7 classe, e cada classe tem seus interesses na

onais o,

Portanto não tem sentido a pergunta se o

cionalismo é fenomeno progressista ou reacionárioo O

cionalismo de uma classe reacionária é reacionário, o

de uma classe progressista é por sua vez progressistao

0 problema se vinga dos que 3e negam a considera-lo, tai

como se vinga dos que não compreendem a realidade de cs

ses. "A palavra "nacionalismo" não deve ser considerada

nesse contesto como "treif" pois ela é usada no mesmo

sentido progressista com que & expressão "patríotismo” é

profusamente empregada por vários grupos esquerdistas,

"0 nacionalismo sadio é o instinto de conservação nacius

nai da classe operaria socialista. Este nacionalismo é

o unico remedio da humanidade enferma na época capita-

lista; remedio de seus conflitos sociais e contradições

nacionais", (Borochow, Classe e Nação)o Vejamos agora

como Borochov define o conceito de nação fundamentanão

a tese de que o povo judeu é uma nação (o que não sig=

nifica que todos os judeus sejam parte dessa nação):

‎ימה sociedade desenvolvida em determinadas condições

de produção é considerada povo, esta mesma sociedade,

unida a demais pela concienciã de parentesco entre seus

membros, proveniente de seu passado historico comum,

chama-se geralmente nação",

0 sentimento de parentesco, criado pelo pas

sado historico comum e raiz do passado comum se baseia”

nas condições de produção identicas e se chama naciona-

lismo, Borochoy afirmava que à colonização de Eretz 18=

Faeí só se tornaria efetiva sendo colonização operária

Sua concepção sionista estava livre de qualquer fundo

messíanico cu meramente nacionalista, pois encarava a

solução sionista como um "imperativo historico",

A assimilação como solução nacional do pro-

blema judaico tem sido um ponto de vista tanto de esquer

distas como de direitistas, Vejamos uma sentença de Bos”

rochov sobre a mesma: "4 assimilação teria sido o reme-

dio mais radical, tal como a morte e O suicidio são meios

mais radicais contra qualquer enfermidade, Deixando de

haver judeus, não sofreriam da tragedia e desamparo dos

judeus, No entanto, nenhum médico já procurou curar aos

enfermos envenenando =08" 
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A CONSOLIDAÇÃO DO ESTADO JUDEU.

Discurso pronunciado por
David Ben Guriog no Comi,
tê Central do Mapai o

Não me proponho expressam aqui os profundos É
sentimentos de alegria ante a historica decisáo da O.
NU. Meus sentimentos são iguais aos de cada judeu, ex
pressados em diverses pantes; o sucedido é realmente um
milagre e esse milagre doí reconhecimento do Estado Ju
deu, é a meu modo de crer produto de 3 fatores prinei=
pais;

a) a constante fé das gerações e gerações do
nosso povo que durante todos os anos da dispersão supos
que esse mílagre 2871866

b) a realização chalutziana, de tres gerações
ás chnalutzim no pais,

.6( 8 importancia e o valor de nossa obra para
60 ‎ומ ,

Hoje companheiros, ainda com alguns adversários
gas seguem falando de uma Eretz indivisíifel, Verdade é
que nossas exigencias, ajustadas ao direito, teemsido
ins justamente desconhecidas em sua integridade, porem
devemos levar em conta que decisões como estas são sem
pre delicadas e jamais foi possivel obter tudo o que -
se deseja, Nunca um povo alcançou a plenitude de sua
meta, e menos ainda O judeug, Muito foi retirado, po=
rem O Negev é grande, Sua extensão territorial éde
grande importancia, pois ainda encontra-se despovoa-
200

ALIA, OBJETIVO IMEDIATO

É impossivel heste momento, traçar o programa

de trabalho que temos para levar & efeito no Estado Ju

deu, S6 é possível, assinalar alguns principios gerais

que nos servirão de base para O intercambio de ideas

que deve realizar-se dentro do nosso movimento.

Ao nascente Estado Judeu, ainda são necessárias

“ma série de coisas: nem siquer temos seu noms, nem sa=

bemos qual será a capital, nem existe governo, nem pos=

suimos frota, exercito, policia e muitow outros atribu=

tos e orgãos indispensáveis a um Estado para que viva e

, 
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se desenvolva, Nos novos limites do Estado Judeu tere-

mos aproximadamente 520.000 judeus e 350.000 arabeso

Isto, não & todavia Estado Judeu, senão um pais onde

60% da população é judia e 10% arabe, Estes 10% cons-

tituirão uma minoria, cuja força em parlamentos demo

craticos constitue grande importancia, OS arabes pódem

organizar-se em uma fração politica e se um pequeno

grupo judeu, se une a eles, teremos uma força quanti-

tativamente paralela a for judia. Creio que O Estado

náo será uma realidade, até quenáo absorvamos un mí.

lhão e meio de judeus entre nós, A etapa de transição

não compreende, a meu modo 86 ver, 86 o tempo que vai.

desde hoje até dois meses depois de cessar O mandat:0 o

Penso no periodo transitivo, em fins de anos, até que

a população judia alcance à dois milhões de almas, 6

até que o mais recondito torrão do Estado Judeu ss en-

contre povoado e cultivado, Sê então, nosso Estado,

possuirá uma solida base, e então, estaremos d'ante

do umbral da Independencia
ñ

CATEGORIAS ESTATAIS

Temos de trocar, sensivelmente, o nosso mo

ão de pensar, Desde agora, temos de pensar em cat egort

as estatais, Se até hoje as diversas instituições do |

Yshuv e da Organização Sionista, eram 5 Qnstrumentos

de nosso trabalho, desde hoje possuimos os meios esta-

tais que em muitos casos, Se juntam aos existentes, e

em outros, deverão subantar, Teremos desde hoje um go=

verno e temos de considerar friamente quais são os ob=

jetivos que pódem se atribuir e quais não, Antes de

mencionar dois casos que demonstram a forma que temos

66 conduzir-nos, quero assinalar que nosso Estado, no

momento de sua constituição, não 6628 meios financei-

ros; mais ainda, terádeficit e duvido que obtenha al=-

guma sorte de riqueza, Os judeus pódem, naturalmente

desde já pretender que O Estado Judeu cumpra O progra

ma Sionista, e pôde chegar 8 suceder que 40% da popu=

lação do país, negue a causa dele, sua: colaboração e

não queira suportar sua parte na carga, Refiro-me es=

pecificamente a Alid, Não creio que nessas condições,

o novo Estado Judeu, possa tomar sobre si a plena reso

ponsabilidade pela entrada, manutenção, habitação e

colonização dessa imigração em massa, O mesmo acontece

eom respeito a colonizaçãoo Tambem neste 8806650 O

estado cumprirá um ról importante, ante tudo que rela

cione com a imigração, muito especialmente do Negevo E

Temos de estar dispostos 8 exigir instrução de educa--

ção , religião e culturas Inclusive será necessário O 
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fomento das instituições arabes, O Estado deverá con-

trolar tudo isto, mas é possível que possamos criar

uma instituição nos moldes da nossa "Knesset Israel",

que se ocupa daquílo que não póde ser comum a toda

população, devido as diferenças de idioma, costumes,

e tradições,

O TERRORISMO DEVE DESAPARECER

Respeito aos terroristas, tivemos já muitas

discussões dentro do nosso partido. Hoje companheiros,

quero crer que as raizes do terror se encontram na &=

margura que produziu na juventude O "Livro Branco",

pois lembro atos terroristas, praticados contra judeus,

ao mesmo tempo, que existiam amígaveis relações entre

os terroristas e os ingleses, Os britanicos terão de

abandonar Eretz, porém, de nenjguma maneira podemos a=

firmar que as organizações discidentes sejam dissolvi-

das. Por isto, devemos traçar uma linha clara, já que

a situação é criticaç OS grupos terroristas possuem um

relevante carater classísta, e serão utilizados por se

tores que querem o poder em Eretz, e que não teem repa

ro algum em utiliza-los como meio, Considero que é de

grande importancia chegar a um acordo com os terroris-

tas, sob as seguintes condições:

a) ambas partes esquecem O passado, Entendo

que devemos estar dispostos a esquecer, ainda que seja

dificil, Eu mesmo jamais podereí deixar de lembrar o

passado destes elementos

b) 08 grupos terroristas devem dissolver=38e

como agrupamentos armados, e alistar individualmente a

seus componentes, nas forças de segurança do Yshuvo

Deve ficar bem claro que o futuro Estado Ju=

deu, náo póde tolerar a existencia de agrupamentos ar=

mados, com distintos objetivos politicos, distinta q do

reção e diferentes tatícas. Combatendo-08, devemos es-

tar dispostos a tomar qualquer meió, até, a confiscacáo

de fortunas de judeus que lutam contra o Estado,

COALISÃONACIONAL
O governo jaa deverá apoiar-se em uma am

inpla coalisão nacional, seguindo os tres principios fun=

damentais seguintes: .

a) Realização Sionistao O Estado não póde 11 
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mitar sómente suas preocupações ao bem estar de seus a-

tuais cidadãos. Não poderá, chamar-se Estado Judeu, se
não continuar a realização da Aliá e da colonização,

b) Regime democratico, baseado no sufragio

universal, eleições livres e sugel ção a decisão majorie

tariao

c) Cooperação judeugarabe, Não esqueçamos

que uma grande parte, dos cidadãos do país, se encon=

tram fora das fronteiras, e que quatro quintos do Esta

do Judeu, se encontra deserto, Verdade é, que a maioria

dos Estados arabes não pódemknem quer lutar contra nós,

por fatores da debilidade e desorganização reinante

sempre nestes paises, Daí devemos encontrar una via de

entendimentos com eles,

Devemos f ormar uma coalisão mais ampla pos

sivel, críio que o feito das 33 nações terem votado pela

criação de um Estado Judeu, tem tambem um significado

transedente para nós mesmos, Digamos que tambem poderi-

amos haver obtido, os nesessários dois terços, sem o vo

to da Russia, ísto é, sem os cinco votos de seu 010000 |

Porem, não seria o mesmo, e poderia ser, que tambem ou=

tros paises se abstivessem do voto, se a Russia prmane-

cesse neutra ou contraria, Sem o ativo apoio dos Estados

Unidos, tambem teria 8100 impossivel obter o s sufragios

necessários, Todos estes fatos, devem ser lembrados pois

existem companheiros que entendem que devamos nos unir

sómente a um bloco que divide o mundo. Nossa orientacáo

deve ser: A PAZ MUNDIALo E não posso compreender, como

podemos contribuir para a paz mundial, alistando=nos em

um dos bandos fívais, Tampouco pôde desejar-se a pos-

5101118886 de que esses dois b locos, America e Russia,

encontrem uma via de entendimento, como sucedeu no ca-

so do probtema de Eretzo Se todo o mundo quer a paz,

porque havemos de unir-nos a um sô dos blocos?

UNIDADE OBREIRA

Duas métas teem guiado a nossa geração: A

criação do Estado Judeu e à unidade obreira, Um obje-

tivo tem sido alcançado, porém ainda estamos longe do

outro, Cada governo de coalisão, que esteja a frente do

Estado, deve abranger todas as forças construtivas do

Yshuv, porém é para nós de vital importancia que a coa-

lisão possua uma base chalutziana, e isto só é possivel,

através de um movimento operário poderoso, Sei, que nos:

so partido tem feito muito esforço neste sentido, deve 
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mos renovas os esforços de acordo com as novas condições

reinantes, É possivel que uma Assemblea geral de traba-

lhadores em Eretz, influa como fator decisivo na unida-

de, porem, ainda assim, náo se obterá união total; eu

proporia, que por um periodo de 10 anos, a formação de

um bloco operário, sobre a base dos sete partidos, ques

subscreveram mm comum chamado "contra O terror". 058 49-

te partidos sãos MIFLEGUET POALEI ERETZ ISRAEL (MAPAT)

+ TNUA LEACHDUT AVODÁ (LINKE POALEI TZION) - HASHOMER

HATZAIR - HAOVED HATZIONI > ALIA CHADASHA OVEDET > HA=

POEL HAMIZRACHI - POALEI AGUDAT ISRAEL.

a Como principios comuns deste bloco s de sua

acáo,proponho os seguintes: ALIA - COLONIZAÇÃO > DESEN-

VOLVIMENTO DO PAIS PARA TODA A POPULAÇÃO - COOPERAÇÃO

JUDEU ARABE = REGIME DEMOCRATICO - ALTO DEFESA JUDIA -

GOVERNO DE COALISÃO = PAZ MUNDIAL E UNIDADE OBREIRA <

DISCIPLINA DO BLOCO OPERARIO.

£ muito importante, que nosso partido ssja

um ativo fator na solução do problema arabe, porque,

somo ja havia dito, tambem os arabes pódem chegar a

ger uma força decisivas Não pôde haver, nenhuma géêsorio

minação. Eles devem ter a plena liberdade de serem elei

toã para todos os postos, ainda os mais elevados, do ES

tado, sempre que sejam em eleições livres é 660000891.5

caso

Devemos fomentar as relações com OS arabes,

e devemos dar todos os pegos necessários para que seja

criado um partido 50018118586 considero, que nos

so partido deve começar à editar um periodico arabso |

אבחץ

Nofque se refere ao Neguev, deve ser dito

que nossas novas colonias, constituísm um dos mais imo

portantes fatores politimos, e duvido que sem estes,

houvessemos obtido o Negev. E suficiente olhar para ₪

mapa, para certificarmo-hos que Ellath (Akaba), será

a posição chave de 50000 É a porta até o mar,

e deve converter-se em um ponto principal que póde até

decidir o futuro de nosso Estado. Péde ser, o centro de

todo o comercio marítimo, uma base ásrea internacional,

e centro industrial de grande importanôia, através do

qual, se intensifiquem as relações economicas com 08 de

mais povos asiaticoso Tambem póde ser util a indamtria

ímica, O aproveitamento do mar Mortoo A colonização

e o desenvolvimento de Akaba, deve, pois ser o objetivo

primordial do nosso partído, de todo 0 movimento operão 
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Frio e de muitos instrumentos de colonização,

Nossa juventude não póde ter uma missãomaior e nem mais decisivas

O Neguev exige um grande esforço chalu-tziano e creio que nosso partido e o movimento operário integro, se colocaráo a altura das circunstanci-as o

RAPE SE DES P

"Um dos milagres 8
nova Eretz Israel"

por Zo Rosenstein

A existencia da organização geral dostrabalhadores em Erebz, constitue um fenomeno sui ge=neris, no movimento operário mundial, e que não exis-te paralelo entre os demais PovoS, E, para compreen=der com clareza o que é a 15580869 ( façamos an tes
um estudo sobre as demais federações existentes nomundo. Em todos os povos do mundo, as organizações
se tem criado sobre a base de uma classe trabalhado=
ra já existente, Ela se formou graças ao desenvolvi=
mento economico do pais, e em seguida, tem crístali-sado suas organizações politicas e profissionais, As
sim, ocorreu na Inglaterra, França, Russia e em todososá demais paises, As organizações operárias, não desvem preocupar-se pela criação de uma classe, nem tãopogico por seu desenvolvimento, dado que ela cresce impulsionado pela força do desenvolvimento capitalista,e mercê tambem da proletarização da sua população, Asorganizações operárias, tão pouco deverão ocupar-sepela criação de empresas economicas - rurais ou urba-nas, já que elas surgem gracas a iniciativa e espiritoentendedor (digo emprendedor) dos respectivos capitais,Em Eretz Israel, a situação foi bem distinta, Os pioneiros da segunda corrente de imigração = denominada segunda Aliá- que, chegaram a Eretz a quarenta anos, com oproposito de serem operários, não encontraram no paisuma econâmia que os pudesse absorver, As Poucas posiçõesàs trabalho da economia judia, principalmente nas colo=>nias, se encontravam debaixo da pressão da mão de obrabarata do trabalhador arabe, Parecia que não havia lugar para o trabalhador judeu em Eretz, e muitos partio

cipantes da segunda Aliá, abandonaram o Pais, Porém asqueles que estavam dispostos a f icarem em Eretz, na 
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qualidade de operáérios, compreenderam que não podiam

confiar nem basear-se nos proprietários judeus em Eretz

senão que, deviam preocupar=se por crear uma economia

que pudesse absorver novos operários, e que esta fun-
cionasse sobre sua exclusiva jurisdição, Nascera a idéa
de uma economia operária em0

E desde este dia, até o presente, estende-
se qual linha dourada, através do movimento operário em
Eretz, os encansáveis esforços para agregar o elemento

trabalhador judeu, e pelo seu continuo engrandecimento,

Por ele, o espirito da Histadrut, é a Aliá e, a preocu

pação por absorver a novos imigrantes, para OS quem, de

ve e vão criando lugar de trabalho, Pois, não basta tra
zer Oo imigrante sem possibilitar sua radicação no pais,
Daí as continuas preocupações da Histadrut, para ampli-

ar afé capacidade economica de absorção em Eretz através

da conquista de novos ramos de trabalho e atração de no

vas empresas economicas no campo e na cidade, É que a

comunidade que hoje vive em Eretz, se considera como a

vanguarda da futura grande classe operária palestinense,
Existem outros aspectos que demonstram a caracteristica
singular da Histadrut. Qual é outro movimento operário

que se ocupa de problemas tão especificos como por ex:
transformar elementos urbanos em camponeses? A tenden-
cia ao comum dirigê-se em todas partes, como: é sabido,

no sentido contrario: do campo para a cidade,

O camponés abandona o campo, e muda-se pa
ra a cidade, aos grandes centros industriais, O que no
imenso mundo considera-se como utopia, como que, "eon=
traria as leis economicas" adquire em Eretz contornos
de realidade, Em que lugar o proletariado é tão multi,
cor e diversos como na Histadrut? E todos os povos, a
maioria dos trabalhadores organisados, constituem os
operários industriais, A Histadrut então compreende:
campo e cidade, industria e artesanato, construção e
obras publicas; tarefas d& educação fisica e cultura,
cooperativas urbanas e kibutzim, No mundo inteiro, a
príncipal porta estandarte da classe obreira é o pro
letariado da industria, o campones em sua maioria não
está organisado, e mais ainda, existe um afastamento
entre ele e o urbano, Porém em Eretz, é diferente; a-
qui os operários rurais constituem a viga mestra na

qual repousa a Histadruto A idéa mesmo de uma organi
ção como a Histadrut, e os valores mais caros do mo-
vimento operário, haviam nascido e desenvolvido em

meio da comunidade operária, 4 Histadur, é pois, al=
go mais do que uma organização operária comum, e suas

funções são muito mais variadas e bem distribuídas em 
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todos os ramos; não sô incumbe de levar adiante a luta
cotidiana dos interesses profissionais gos operáriosjá
acondicionados, mas, tambem preparar e trazer novos i=
migrantes, construir novas bases economicas, erear no-
vos pontos de colonização, fundir elementos distintos
em uma mesma unidade cultural, e preocupar-se pela or=
ganização d o Yshuv e sua segurança, Em suma: o profum
do complexo de problemas que abrangem o renascimento Je
um povo e a reconstrução de uma patria,

é Este espirito que impera na Histadrut, 8 o
que jja elevou categoria de uma força diretriz do YsShuw,
Efetivamente, ela é considerada, comb a espinha dorsal
de toda a obra de reconstrução judia em Eretz e a força
motriz do Yshuw judemo

A Histadrut é um fator imponderável na co-
lonização palestinense e impulsa Ááncancavelmente a obra
sionista, não permitindo que, a conciencia sionista de-
eresça, Tambem no campo cultural e politico, a Histadxut
constitue a vanguarda de todo o Yshuv: nonrenascimento
do idioma hebraico e na criação de novos valores cultu=
rais, na organização do io na consolidação da auto=

anomia judia e na organização auto-defesa, Se bem que
weja verdade, a Histadrut é a organização de uma deter-
minada classe) - da classe operária - tem conseguido,
sem todavia, converter em um fator nacional, de primei-
ra dategoria na v ida do Yshuv, Na Histadrut, tem-se
fundido os interesses da classe operária judia com os
interesses totais nacionais do Yshuv judeu,

(continua no 2º numero)

YO SEP PRUNMNPRELODOR

por David Roterman

Nestes dias tumultuosos, ninguem melhor do
que Trumpeldor, póde servir-nos de exemplo vivo e inss
piração, no caminho de realização sionista, Hagsham4:,
através do trabalho constante e audo-defesa = HAGANÃ,

A curta vida de Yossef Erumpeldor 8 uja
grande lição de trabalho e bravura, de heroismo e amor,
dedicados a libertação de seu povo, Já aos sete anos de
idade, em 1877, iniciou a sua drimeira batalha contra
a assimilação, na casa de seus país, e por sua insiss
tencía, tiveram de celebrar o Pessach, de acordo com a
nossa tradição m costumes milenares, Alguns meses de
estudos em Roshtof, da Biblia e historia judaica, cau- 
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saram profunda impressão na mente do rapagote caucasia

no, de Piatigorsky, particularmente o episódio da 11=

bertação de Israeli do Egito, como as mensagens de fé e

fraternidade humana, auguradas pelos profetas, Entre-

tanto Yossef segue O curso da escola publica, 6 ao &-

presentar-se para os exames, da Universidade, é rejei

tado: pelo simples fato de ser judeus É o numerus clau.

05055 Yossef sente o golpe, mas não desanim, e com

a idade de 20 anos, forma-se em Odontologia, Ao mesmo

tempo, aprofunda os seus conhecimen tos judaisticos e

acompanha a torrente: de idéas revolucionárias que agi,

tam a sua época, desde o Socialismo e Humanismo de

Tolstoi, até a Álta Emancipação, e o movimento nascen

te sionista, Trumpeldor chega 8 f unda um snif em Pi-

atigorsky, tornando-se o seu guia e orientador. Em

1903, é convocado pelo exercito, Forte, sadio, de es-

trutura imponente, impressiona os oficlais que pre-

tendem envia-lo a uma escola superior militar, mas
este náo quer se aproveitar da oportunidade que o seu

fisico e sua instrução lhe proporciona, Prefere estar

com os outros soldados rasos, porque os outros hão de

‎בר

Em breve, é incorporado num batalhão de
sapadores onde exeduta missões arriscadas, Bom e ge-

neroso de natureza, conquista a estima e admiracáo
dos companheiros; a sua bravura impressiona, Entre-
tanto os sentimentos anti-semitas, incomodam-no muitoo
Um dia, quando o sargento pos-se a elogiar o batalhão
pela sua coragem e disciplina, atribuindo o fato a au
sencia de judeus, Trumpeldor, incontinente, sai da +
la e exclama: Eu sou judeug e creio que não sou ₪6= 7
60050 ou traidor. O sargentó e todos os presentes fi-

caram perturbados, explicandc-se de que ele não pre=

cisa ser judeu,

NÃO É NADA, A MÃO DIREITA É MAIS IMPORTANTEDO QUE

AESQUERDA

Em 17 de Agosto de 1904, durante um cer=
rado ataque do inimigo, Yosef, ao procurar vingar=se
ga morte de um amigo seu, que caira ao seu lado, 80=
fre um tremendo impacto e perde a conciencia, Encon=
ciente ele houve, que querem deixa-lo no campoá de lu
ta, como morto, e num Supremo esforço de vontade ex”
clama: "Eu vívo, estou vivo", Ao aeordar ho hospital,
vê o seu braço esquerdo descepado, e com a maior cal
ma domundo, sorri aos amigos:' Não há de ser nada, a
mão direita émais importante; E aos seus, notifica
uum tom de otimismo; espero que a minha direita me 
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servirá na vida de tal maneira, que muitos, com dois
braços ao de invejareme,

Após um breve repouso mo hospital, ele ne=
ga-se(devido) a abandonar o exercito devido a perda do
braço, e condecorado, elevado a sub-oficial, volta a re
frega, Bom e simples como sempre, ganha a confiança dos
Seus subordinados, O seu batalhão torna-se famoso no
front pela disciplina e coragem, Diatingue-se pelo seu
elevado nivel moral, Não bebe e não jogam cartas = fato
rato de registrar no exercito russo de então; há um pai
que vela para eles, Ao cair Portpárthur na mão dos ja-
poneses, Trumpeldor com os seus são aprisionados, Aí
eles desenvolvem uma atividade febril no meio de milha=
res criaturas, abandonadas e sem esperanças, Organiza
um centro litero-recreativo de 20 jóvens judeus e co=-
meça a alfabetizar os milhares de soldados russos atra
vés de cursos de linguas, matematica, geografia e his-
toriao Ha ocasiões em Que 2,500 pessoas usufruem os be
reficios da sua tremenda energia criadora, Ainda sub=
sistem hoje, muitas cartas de gratidão, dos alunos des
te singular homem, Agora, deste imenso trabalho huma=”
nitario e educativo, Trumpeldor não esquece o seu povo,
Propaga entre os judeus o ideal do sionismo socialista
e prepara um grupo com quem pretende partir a Eretz lo
go que f iquem libertados, Quando finalmente retoma
a casa, mais de mil companheiros afluem a sua moradia
e carregam-no nos braçosg"Eis: um homem, vejam aqui um
homem", Será que esta massa humana, entusiasta e reco
nhecida estava respondendo naquele instante a angustio
sa pergunta de Diogenes, que um dia tanto procurara um
Homem, com a vela na mãp?

Ao voltar do exercito, Trumpeldor é nomea
do oficial, aliás, o primeiro judeu no exercito russos
Tem a possibilidade de seguir uma brilhante carreira
miditar, o que vem a ser o sonho de seus pais, Entre-
tanto, O heroi de quantas hatalhas, confessa-se desin-
teressado da wida de guerreiro, e diz ques Port=Arthur
sô lhe servia para experimentar a fibra do homem judeu,
Dora avante, interessava-lhe dedicar-se a construção de
Eretz, combater os seus desertos e pantanos, e o princi
pai «hibertar assim o povo judeuç4té o ano 1912 Yossef”
dedica-se especialmente aos estudos universitarios e
empregna-se com o espirito de justiça social dos movi -
mentos da epoca, sendo que"Tolstoi" exerce uma ppderosa
influencia moral sobre a sua conduta, sua alimentação
e o seu modo de encarar os problemas humanes,

(continua no priximo número)  
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NOTICTAS ‎סקי₪שת aca

Tel Aviv, Março 23 (Jadia) = A Agencia Judia para a Pa
lestina e o Vaad Leumi formularam em Tel Aviv a seguin
te declaração:

"A AGENCIA JUDIA DA PELESTINA E O VAAD LE
UMI se enteraram com, pesar e surpresa da atitude ado=
tada no Conselho de Segurança pelo representante dos
EE.UU. quando as decisões das Nações Unidas sobre 0
problema da Palestina,

A AGENCIA E O VAAD LEUMI DECLARAM:

4 ‎ב) 0 povo judeu e o Yshuv da Palestina se
oporão a toda proposta destinada a impedir ou adiar O

Estabelecimento do Estado Judeu.

2) Rechassamos categoricamente todo plano
para estabelecer um regimen de fidei=comisso para a Pa
lestina, ainda por um curto periodo de tempo, Um fidei
comisso significaria categoricamente: uma negação do di,
reito judeu a independencia nacional, Deixaria a Pales
tina sob um regimen militar estrangeiro, 5

3) O fracasso e a desintegração da adminis
tração mandataria, cuja continuação foi unanimemente re
chassada pelas Nações Unidas, exige a imediata chegada
fa Palestina da Comissão das Nações Unidas, O Conselho
Provisorio do Governo do Estado Judeu deveria ser reco-
nhecida sem demorapela Gomissão da Palestina das Nações
Unidas, afim de e, a autoridade possa ser transferida
tal como foi estabelecido pelas Nações Unidas,

h) Ao terminar a administração mandataria,
e não depois do proximo 16 de Maio, começará a funcionar
um Governo Provisorio Judeu em cooperação com os repre-
sentantes das Nações Unidas, que se encontram na Pales=
tina, Neste interin, faremos o maior esforço para redu=
zir ao minimo o cãos criado pelo atual governo e mante-
remos, em quanto se achar em nosso poder, os serviços
publicos descuidados por ele,

5) O povo judeu extende a mão de paz ao po
vo arabe, e aconselha aos representantes da população 7
arabe do Estado Judeu, a ocupar seu legitimo lugar em
tádos seus orgãos de goferno, 20 Estado Judeu lhe será
grato cooperar com os Estados Arabes vizinhos e entrar
em relações amistosas permanentes com eles para forta-
lecer a paz mundial e adiantar o desenvolvimento de to-
dos os páíses do Oriente Medio, 
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FATOS E COMENTARIOS

- À paz do mundo está em perigo, e os homens
querem a pag, A O,N.U, foi criada afim de salvaguardar
a paz e solucionar as questões em divergencia entre os
homens ou melhor entre os povos, Pela mais simples lo=
gica, deveriam fazer os maiores esforços, afim de man=
ter num nivel elevado a instituição da O,N.U. ,(afím)
de respeitar e prestigiar as decisões que aú mesma ve=
nha assumir. Entretanto Mr. Truman de tanto lidar com
os magnatas da alta industria e com os principes do pe
troleo "distraiu-se", e julgou perigoso o envio de uma
Pequena força internacional, que teria uma função quase
que simbolica na execução da resolução adotada pela ma-
ioria de 2/3 na Assembléa Geral da O.N.U. Quanto aos pa
ises arabes, governados e dirigidos por elementos como
o Mufti, Truman náo poude alcancar fatos obvios, que 4
qualquer correspondente observa diariamente,

Estes paises, pertencentes a O.N.U. que tem
por base, a manutenção da paz entre os povos, instigam
a desordem em Eretz, e armam situações embaraçosas para
a propria instituição a que pertencem, Mas, isto escapa
a observação de certos dirigentes, que arcam com a res-
ponsabilidade da paz e harmonia entreos POVOSo

Entretanto, confiamos no bom sengo do púwo
norte-americano e das demais nações amantes da liberda-
de, pois eles sabem perfeitamente que está em jogo não
apenas o destino de um povo perseguido, mas sim o pres=
tigio das Nações Unidas, e em consequencia a sua auto-
ridade nas decisões que assumem perante o mundo intei-
0% ‎ו

BATNUA

Os nossos chaverim em Niteroy formaram um Snif
independente, após um processo de varios meses de madu-
ração. Após a realização da Moshavá em Petropolis, e da
Moatzá dos diversos setores do Dror no Brasil, decidiu-
se que, Niteroy estava na altura de organisar o seu pro
prio Snif, o Chug Menahaflim, e 08 demais passos de or=
ganização, No dia lh de Março, foi inaugurado solenemen
te o Snif já contando com 5 kvutzot, dirigidas por Me”
nahalim locais, Chaverim, Alei Vehagshem,

Um outro acontecimento de suma importancia,
é a formação do nosso Snif em Belo Horizonte, A fundas
ção deste Snif foi realizada com a participação do nos-
so chaver Osher do Kibutz Berl Katzenelson e da nossa 
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chaverê Hana: Tzikinowsky do Snif Rio, Ao nosso setor
recem formado os nagos votos de maior desenvolvimento e
progresso no caminho de auto realização,

XZXZXZXZXZX ZXZX
A Lishká do Dror foi transferida para Sáo

Paulo, após a Moatzá realizada durante a Moshavéá, Porto
Alegre: continua provisóriamente com o setor de publi-
cações, Entramos numa nova fase de trabalhos,

XZXZKZKZXZKZKZX
No dia 27 de Março, sabadoa tarde, realizou

se a nossa Messibá ha qual participaram todas as kvutzot
do Rio, inclusive chaverim de Niteroyo Além da comemora
ção de Purim, que simboliza a sobrevivencia do povo. ju=
deu, a todos os seus Hamans, tambem festejamos a memoria
heroica de Trumpeldor, As kvutzof leram os relatorios
referentes a seus trabalhos de sichot após o que foi lí-
da uma Meguilá confecionada pela kvutzá Haganah, A seguir
representamos uma pequena peça de fantogshes com respeito
a legenda de Purim, Por fim, tivemos ainda um quadro ar-
tistico sobre a vida de Trumpeldor, após o que, foi exi-
bido o filme da nossa Moshavés,

XZXZXZXZXZXZXZX
A nossa chaverá Miriam Kusniec, menahelet da

kvutzá Haganah, partiu para a 1802828264 2610
Este 6 um exemplo que em breve outros droristas seguirão,

VERIMS CONTRIBUAM PARA

À

CAMPANHADEEMER-
GENCIA DO COMITE JUVENIL PRO-HAGANAH. |

Não gostariamos de entrar em polemicas quepou
cos resultados praticos podem trazer a um movimento ¿ju=
venil sionista. Entretanto surpresnde=nos o tom com que
o Hashomer Hatzair saiu atacando o Mapai, ou aqui para
nós o Poalei Ziem,

0 ‎"ץ610010" de ataque foi uma carta do Achim
sim, do Achim Valdman, Não o conheceis, o célebre chalutz,
c grande teorico e moralista nacional, o Achim?

Os silvers, os frishs, já diminuiram um páuco
de tom a grotesca campanha contra O Mapai, e agora são
os outros, a nova coligação bi-tri-partidaria, que vem
lançando "graves acusações" murmurando com ares de pro
fundo misterio, Mas não é isto, o que importa, Sabemos
perfeitamente que em breve cansarão, e afóra dos ensaios
"e manobras de primavera" verdadeiros interesses de apo
dem interna e externa unem o operariado e o movimento
socialista judeu na sua luta de desenvolvimento e con=
solidação das posições conquistadas com suor e sacrifi-
cio. 
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: Contudo, se shomristas aqui, acharam
interessante continuar com "mexericos" contra o Ichud
Olami, surpreende-nos porque não foram buscar inspi-
ração nos argumentos mais "sérios" e nos ditos de
Meyer Yari, Fdelson, ou outra autoridade do seu mo-
viment O.

E verdade que como colega, como alguem
que passava noites e noites aconchegado ao Dror, e te

ve algum apoio dos nossos chaverim para a sua viagem,
xx poderiamos sugerir-lhe algo que se assemelhe a le
aldade, isto é, escrever-nos explicando de chaver pa-
ra chaver, motivos reais do seu descontentamento -
mas como ele não tinha necessidade de escrever-nos,'
tambem não lhe reclamamos nenhuma obrigação no caso.

Oxalá que ele seja um bom chalutz e
acompanhe o trabalho e a luta no Kibutz, integrando-
se no novo ambiente sadio,

‎א

 

DRORISTAS CONTRIBUA COM O MAXIMO PARA A CAMPANHA DA
HAGANAEH
 

CHAVERIM DAS SHCHAVOT NOAR EAVODA

OS NOSSOS ONGUEI SHABATIM ESTÃO SENDO “REALIZADOS TO-
DAS AS BEXTAS FEIRAS

  

NA ANALISE CONJUNTA DE CHAVERIM DE ASSUNTOS JUDAICOS

E SIONISTAS, NA DISCUSSÃO SERENA DOS NOSSOS PROBLEMAS

HUMANOS E NACIONAIS, - DESENVOLVEMOS A NOSSA AUTO- CON

CIENCIA E O CONHECIMENTO DOS FATOS,

   



 


